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VOHÇ\O CONHECIDA DADA AO BA­

RÃO DR TEFFIÍ,NO 2' DlSTRI· 

cro, PEW PARTIDO CONSERVADOR 

S. José. . 53 

Sloto Amaro. 7 
ｾ＠ Pedro d'Alcanlara. 4-.. 
ｅｮｳ｣ｾ､｡＠ de firito. G 

L'guna. . 38 
Imaruhy 17 

Vllla Nova 7 

Merim • I. 

PescalÍa Brava 5 
Tuharão 3 
Lages. 22 
Blguaes 3 
Araranguá. 4-

i73 

Falta salm-se ce C')ritibanos 
e C1mpos Novos. 

Repetimos: 
Já está sall'a a dignidade da 

provin cia no 2' diõlricto, por­
que o canuldalu uu governo, o 
Sr. Pinto Lima, não r"i eleito 
em I' c'crutiniCl, cumu apre­
g03vão que o ｾ･ｲｩ｡ Ｎ＠

Se tou0S os conserv.ldores 
proced essl'm como os das CI Ja­
des de S. José e da Laguna, ou­
Iro seria o resultado tlost,: elei ­
ção. 

CONCILIADOR 

Oestoreo, ｾ＠ I de Janeiro de Ｑ ＱｪＮｾ＠

Ao lermos o artigo de fundo 
da rolha omcial tia 19 deste mez, 

tomauos tio sorpreza, e 
perguntamos: <QUPIll selá 

SPrá o c.r.-

O:a: •• 'In ｃｬｯＧｚｉｾｉＮＧｬｸｴＭＧＧＧｶＧＧＧ＠ •• lI.4dCl.or 

ＭＭＭＭｾＳｾｲｾＧｾｾﾷｾＬｾＭＭＭＭＭ

ｒｅｄａｾｏｬｯ＠ DI DIVERSOS 

leberrim'l eacriptor palaciano? 
Neste caso, o homem é um 
perfeito Jano.» -üotr'ora, co­
mo já dissemos, a soa lingoagem 
era mulhOua ; depois-até in­
sulente; e agora,-que tluçura, 
que amabilidade l-Assim são 
os hypocrll:ls de quem fall<lmos 
mais de uma vez, esses politicos 
de .duas» caras, Jano, ou, para 
melhor ｱｵ｡ｬｩｦｩ｣｡ｬﾷｯｾＬ＠ tle Indas as 

A mudança de sua I.nguagem 
cõtnba-se no ｧｾｮｨｯ＠ .obrigado» 
do conse lheiro Pinto Lima, e co­
mo receia que ha de ser muito 
rellllldo o pleito em 2" escruli· 
nio, principia já a dar mel 
áquelles a quem denomln.lu diS­
sidentes, svltlildinhos de guerri­
lhas, mnlillas, de,llOne.los,& &. 

.Cuja boa ré fóra illaquiada»(tliz 
tal escriptor palaciano) a quem 
raz um apcllu I I I 

Como? Pois desceis titlltu 71 

E' que finalmentc reconhe­
ceis qoe esses <so ldadinhos. va-

10m muito, mesmo muito, e 
«tanto. que si -o poder não 
ftlsse o poder-(dltu Ull Sr. Sil­
veira ｍ｡ｲｬｩｾｳＬ｣ｯｮ｜Ｇ･ｬＧｴｩ､Ｇｬ＠ hoje em 
ax iama) si csctidado no - poder 
-não tlvessc empregatlo esc.ln­
dal llsa o vilmente a coacção so­
bre funccionarlUs publicos, se 
não ｴｩ｜ Ｇ｣ｳｾ･＠ dado demissões em 
larga e;ca la a outros;se, por fim, 
não ti ves 'e despejado saCCllS e 
saCC3S oe promessas muito boni­
las e que nunca serão cumpri­
das, a ua derrOla ｾ｣ｲｬ｡＠ cooso­
mada. Mas, conscgulO, por ven· 
tura lima \'l ctOI ia? ão e lIão I 
O ll'iumpho moral foi nosso ,gran­
do e explentllllu porque luclamo ' 

contra 0- poder-e contra ad­
\'erõarios naturaes, e démos ao 
nosso caodidato um numero de 
I'otos <materialmente. pequeno, 
muito grande 'IORAUIRNTR. 

O'cntre as menlirosas pro­
mC:isas rei las pelo - pouer, -
uma se destaca que só os papal­
vos podem imbUir . 

Um ou mais engenheiros, fo­
rão expressamente encarreg1tlos 
de propal:lrern quc- < vai·se do­
lM a provincla com uma eslra­
da de rerro cio Tubarão a Lages 
o com o melhoramento da barra 
da Laguna» ! 11 lia lempos, le­
mos em um jilrnal da Hespanha 
a seguinte noticia: < Aclu-se em 
adiantada construcçãn, em Ma­
drid, um telescopio de lal força, 
que ｡ｾＧ･＠ l.ldo para L'Jndres por 
elle se poderá ler, como se esti­
vessem nas Il'ãos, o -n ｾ＠ mes e 
qualquer manu ·cripto. III 

E' tão I'crdadeira esta nollcia 
como sãu I'erdaueiras as pro­
messas do-poder-cujo cum­
primento ｾ￳＠ sClá VistO por meio 
d'esse Ｑｾｬ･ｳ｣ｯｰｩｯＬ＠ cuja rorça é 
t .. 1 qoe peotltrará serras e mon­
ｴ｡ｮ｢｡ｾ＠ ! 

< Ó assim. póue o-podcr­
ganhar uma Vlcl,lrla < material. 
oe que se dc,vanece, qu.l1ldo 
dC\'e velar o rosto, pois, para 
conseguil.a, fez· e dlssidentc do 
p;Htidll, ｣ｵｪｾ＠ união derrocou, 
cujos brios ler,,1 hypl'crila e im­
pudentemente. 

Quem lhe dará crêdllo ? 
Inguem I 

E fiquc cer to que não tarda­
rá mUito que esses a quem illu­
tllO Cl'O\ prome. as, mas menli­
rl"as prlllnessils, hr\ t) de:1I rc -

ANNO :I-N - 14 
- I 

pcntler-se de ter se prestado para 
instrumcnto de seus ｭｩｾ･ｲ｡ｶ･ｩｳ＠
fins .. 

Sim, não tarclará, e então a­
guartle o-potler-a el.ecracão 

tle -todos, -elJtão os arrcpen­
dulos virão a nossos braçCls , e 
lhes tllremos: Errastes porque li 

-poJer-llIa<jueou a vossa bua 
fé, mentlo-vos; mas nós mais 
gcnerosos,sem preveoção de aui­
mo, nós que só aspiramos a 
união e a força do partido, vos 
ahmnos os Lraços, para os 
quacs agora correis: sêtle bem 
vindus I-Nãu mais vus 'Jcixels 
levar pelas melurlas d'esse-po. 
der-que ucpois de illodir-vos, 
ri-Si! de VÓ5; d'es e-poder­
que a1l1da no seu orgão de 14-
apresenta-oos uma taça de Illel 
IJ urque estava receioso do resul­
tado tla eleição 00 t" dis tricto, a 
logo após, depois de coohecide 
a nossa vlctorla, julgaodo-se for­
te, nJS vem cum outra taça-de 
fel, como se Vtl 00 seu escripto 
estampado na columoa do mes­
lIloorgãodel6111 

Pur fim, diremos ao Jaoo es­
criptor pahciano-que lenha fé 
110 - < poder que é o poder»-j 
não tenle agora chamar ao seu 
grernlO o sultlauinhlls, a quem 
fIZ apellu, e que diz terem sido 
illuuldllS em ua bóa ré, porque 
clles . a hem ｢ｬｾｭ＠ como de\em c 
hão de proceder no seguno,) es­
crullnio do 2" districlo em que 
uevcm entr:ll os Srs. DI. ｾｬｊＨｲ Ｎ Ｑ＠

e clln,elhelrl) PUlt .) Lima: c, 

pOIS, regCltam qu Ics'lucr 11151-

ｮｵ ｡ｾ￵･＠ . 
Agradccemus C'1I1l lutl,\ a sin­

ccrilladu aos eleilures d'esse 
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t1i·triclo que lIIo:\llalã, alll,h 
ul\la ,'('z que uã I se cunão a 

impo içoc' de -poder.-

A silll proceàc quem lem in· 
､｣ｰｾｮｴｬ･ｬｬ｣ｩ｡＠ e Ilrio, quem ｳｾｬｊ･＠

pugnar pela h·' lIra tle u \ krla, 
que nã,) querem I'êr ret!uZIl!a a 

UIII • burgo podre., quem acala 
n fór,,' (Ie hom ｣｜ｬｨｾｲｩｯ･ｮＺＬ｣＠ .... 

Quanl o! a e>le' que ;e fizeram 
sub;crl'ienlc:\ aI' p.,der -tl:\nclo 

seus IOl05 ao p,lralytic I, ｱｵｾ＠

lhe; (oi l'l rpemenle impo;lo, e 

nãu se confessarem arrependi­

do;, haremo:: dcsign.lr ne ' le 

periodico uma columu:\ para a 
lmn CI ipçãv ele seus nomes afim 
dtl nã ,) ｦｩｾ｡ｲ･ｭ＠ perditlo; para a 
hisl ') ril da prol'inci3. 

".l. ' Dislrict.o 

E' com e'ta epigraphe que o 
jornll palaciano, na ua secção po­
litica, '!'eio, no n, i'>, ofTerpcer tre­
goa aos iO ' ultos que no' teID di­
rigido, concluindo por pedil' nnião 
para dar ganho de causa á candi­
datura do r. Pinto Lima, susteu­
tada pelo governo e ma lograda 
em l' e crutinio. 

Oh! poi' os ｳｾｬ､｡､ｴｬＱｬｲｯｳ＠ de 

gue" "ilhas, O' pretensos cJre(es , 

o. di sidenles já ão precisos para 
triumpbar o parlid,) conservadur 
DO 2' di ' lriclu ｾ＠ ! 

Alé agorl, dizia-se q De erão 
imprestave;s, l1·aidor.!s, sem ÍlI­

fCuCllcia legili?,la, dig/los de des­

p"e;;o, e agora já pedem lregoa 
e appellão para o correliaiona­
rio' que ma i' cooperarão pa ra 
salvar a honra e dignidade da 
provincia de uma c;:ndidalura im­
po'ta e que del'e ･ｮｶ･ｲｧｯｮ｢ｾｲ＠ ao' 
calharilJea e que a adaplarão I ! 

'ão commetlemo erro e por­
tanto não podemos em breve re­
conheceI-o. 

I)elo conlrario, a nós, verdadei­
ro COIl ervadore', ｣ｯｭｰ･ｬｾ＠ dizer 
a03 govera islas: , e li ve 'se' ado­
ptado e não feito guerra ao di '­
liacto candidalo do partido,Barão 
dA TefTé, a ｶｩ｣ｬｯｲｩｾ＠ 'eria comple­
ta, CalDO foi no i ' dilriclo, oude 
trllJ Iham/); com a melhor lJúa 
vonlade (apezar de insultado pelo 
pre idenle da proviocia e ,ou' 

CONCILIADOR 

:1(1311IgU:\llos), porque o candidato, 
o ilh.slrado Dr. Tauna), rOI da 
line r'folha tio partido e não IIU­

pa'te pelo governo, merecendo 
toda a confiança d'aquelles que 
diri" 'm legalmente o partidu n3 
prol' /leia. 

O 'splendido lriulDpho de qae 
ralla o escriptor d p.\lacio, não 
roi 1l,,,'itlo senão ir união do par­
lido, 1 lfual, cO ll1n em 1 1, quan­
do eramos opposição e elegemo 
o OI'. Taullay, lel'an lon-.e cbeio 
de brro, para vingar a alTronta 
que lo uve em 1 3 com uma der· 
rota ae ·penda. 

E· .a ti a verdade. 
O '01 que illurninou a lerra no 

dia 15 de Jan ei ro, tambem de­
pertou o brio, d,!s conservadores 
do I ' di lri clO e o cohrio de glo­
ria (lelos c' forço que fizerão em 
toJas a' parochia para eleger 
aque le que, por 'eus l11cntos o 
virtudes, serviços ao paiz e deci­
dido Inh,resse pela prosperidade 
tia (lroviacia de ｾ｡ｮｴＱ＠ Catharina, 
tinha adquirido direitos 30 sur­
rragi ,l popular. 

Ootro tanlo não acontecia 30 
c, nd dalo imposto lO 2' dislriclo, 
o r. Pinto Lima, contraposlo ao 
glorio o nome do Sr. nlrão de 
TelTé 

e a maioria do eleitorado con ­
enad ,' r do 2° lli tricto conhecesse 

pe. oalmelltl' afJuelle e a e,le, le­
mos plena ｣･ｲｴ･ｾ｡＠ de 'lue lIão ｾｲＮ＠

ubordioaria a \'Olll' em um 1 cne­
gado polilico, que roi o proprio a 
conre,'ar em pleno ｰｾｲｬＺｊＮｭ･ｮｴｯＬ＠

no allllO de 1 69, flue não mere­
cia a confiança elo partido conser­
vador, do qual eslivera alTao;lado. 

O que derão eus voto ao brio­
o B rão de TelTo! o fizerão com a 
ｭｾｩｯＧ＠ liberdade de e,pirito e n.io 
levados por lU/li pessoal, nem a 
'ua lua fe foi illafJueada, porllue 
o r. Barão de TefTé, que I" con­
erva dor, e o Ileclarou sob sua as­

signatura, como roi publicado, 
inspi 'a toda a confianp ao p:\rti­
do q .e lem principio,; a zelar, que 
tem dignidade a re 'pei tar e que 
não I óde jámais er consiLlerado 
ervc da gleba para aceilar o' a­

Irjad< de outras proviucil" cumo 
fOI o 'r. Pinto Lima. 

E <3 candidatura foi irupo la 
pelo governo que 110S jnlgoll tão 
fracos de puadonor, tãu ahatidos 

de hl'lus, I;IU cobardes e inrames 
l(ue nos Illandou allral-a por meio 
110 Sl'1I delegatlo, o qual,colll o fim 
tio razer quebrantar a n05sa von­
lade, in,ullon-nos pelo orpào om­
eial, alirando-nos cpilhelo, alTrOIl­
tosos e julganuo-nos C3 pazes de 
fazer trallsacções COIU os adversa­
sarios. 

ｾ￣ｯ［＠ os scntimentos nobres, o 
racho de patrinlismo Ilue deve 
accender-se IIOS peilos tio l'cr,la­
deiro su tentadores do parlido 
conscl'I'ador. a lIignidad c ci I'i:­
mo olfendidos pelos homens do po­
der. o insulLo dirigido 30S calha­
rinen es com nma imposirão des­
brag:IlJa, o as demissúes acinto­
. as dadas aos IIOSSOS leaes !'orreli­
giollarios, são raclos que se nào 
esquecem. 

E ainda agora, qnando no ba­
tem á porta pedindo tregoas, :\ra' 

bão de olTender-nos ne amago tio 
corarão, daudo o presidellle tia 
prO\ Ill cia, DO rnc,mo dia, deml'­
são do cargo de jniz corulllissa!'io 
de Lages :\0 clIgellheir'l Il ercilroJ 
Pedro da Luz, nosso distiuclfl cor­
religionario e amigo, sem o menor 
motil'o, selll qne tivesse rlll' so 
cnl'oll'ido nu pleito do 2' di,triclo, 
tanl,O que aqlli se achou dc;:ue U:l 

Ｌ Ｇｯ ｬｴｾ＠ da CUrle e depois dr passa­
do o l' escrutinio lia elei(io ! 

E para nomear, egunrlr), e lIir, 
a quem nem é bom agrilnrusor !'! 

Que ido'a fi ca rão razendo 0, rs, 
Barão da Laguna e DI' Taunay, 
amigo. pessoaes do DI'. IIcrci li o, 
､Ｇ ･ｾＧ｣＠ acto adotoso de (Irmissão 
ｩｮｪｵｾｴ｡＠ ? 

lia, (lorém, uma tangente. 
ｬｉ ｾｲ｣ｩｬｩｯ＠ ｾ＠ cunbado do lcnell.c ­

coroael Domiogo Luiz da Costl e 
esle calalheiro trabalhou, como 
conservador. pela cand idalura 
TefTé ! 

Ahi está o bu,ilis. 

Ma , perguntamos ｮ￳ｾＬ＠ como (' 
com que direito dis crão os oner­
gumeno c$criptores ｰ｡ｬ｡ｾｩ｡ｮｯｳ＠

que -quandJ algulI> de eu co r­
religiouarios rogem de dar norma 
de hOilestidade e de ｬ･ｧ｡ｬｩｲｬ｡､ ･ Ｎｾ￣ｯ＠

immediatamente postos à ,llw'gelll 

como inconveniente, e prejnrli­
ciae,; ao pUlido-? 

Como agora abatem a bandeira 
e vt!m dizer -Un1mo-nos, (lara 
que triumphe a ｣｡ｵｾ｡＠ do no o 
parliuo- f 

QUoll a .0:5&.>-. 

ceito. 
Por aC1SO julgão-no 

de . cnlimentos nobres, 
rlepois de injuriados. de 

dos, de "ilipendiados pe\os 

ela do (loder, pelo proprk, ... 
dento da provincia, no 
ao triste e m iscra vpl papel de 

fmga r aqllelle que roi a 
primordial ele no 5a di isãor 

Oh, 0;10 ! :"Ionca, 
nem dis emos, por vezes 

• 
o, soldadinllos de gue"rillurr 

lião alguma COllsa c com 
1II0strarião para quanto 

Pel'emploriamenle o com a 
bridade que nos ｣｡ｲ｡｣ｴｾｲｩＬ｡Ｌ＠

rlaramos alIo e bom .om qoe 

cooperamos para a eleição do 
Pinto Lima. 

P,Ha nós, que julgamos *' 
Sr na rão de TelTó quem no 
spir,wa confiança, quem 
merecer os sufTragio' do 
con ervador. porqutl esle 
princi pios a zelar e não d/'lia 
mais acceitar um lran.rllga 
!la rLido liberal, é questão de 
ra e lIe dignidade 110 mesmo 
Lido 11 :10 cnntrilJuir para o 
pho tio nom e do Sr. Plnlo 

O l-se um cheque no ｰｲ･ｾｬｩ､･ｴＮ＠

da provincia ｬＧ･ｰ･ｬｬｩｮ､ｯ Ｍ Ｎｾ＠ att 
11:11 uIDa imposiçàO reit! ao '!' 
lriClo, p:\l'a provar-so que ... 
breza de sen ti meo lo' ,) 
dos con',-fvadores li I're,. 

Um chel( ue ao nome 
Pinto Lima e a 00 sa vícloria 
esplcLldida. 

I)al':\ ontra vez hão de a 
a fazf'r-nos justira, a 
nos. 

indo 
OlOV 

na I 

sua 

ｦｯ ＬＬｾ＠

CO'l 

A' 

{lO " 

úe I 

Sr. I 
rallo 

João 
mos 
Salll 
colhi 
aprc 

O 
fazel 
can 
im(ll 
quo 
mcn 

C, 
･ｾｳ｡＠

lio 
(lrcs 

1'\ 

bral 
ma, 
line 

D 
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Foi sob o 
palavraS-que o orgia palaelàao, 
Teio no 'cu numero tO dlter ai 

COu.s1lS como ellas sdo, e infeRe •• 
do o CarLOS Ｈｬ｡ｳｳ｡､ｵｾＬ＠ em relaçlo N't .... Mra ' ｬ ＢＧｬｬｬｾ＠
a rantlidaturas pelu to disLrlcto, 
enCeitou um ramalhete, con lrUio 
um rastcllo de palhas, que buta 
tocar-se Cogo p,lra reduzil-o a cin-

zas. 
Não {, oxacto li ue os conserva-

ｾ ｯ ｲｲｳ＠ não quizcram adoptar ne­
nhum dos cnntltdalos residentes 
Jl3 provincia (Chaves e Oliveira), e 
quO só cste ｩｮ ｾ ｩ Ｕ ｴｩ｡＠ e não aquelle. 

O qllo é verdade, sim, é que o 
Sr. Oliveira, coherento com o seu 
procedimanto na elcicão de 1883, 
declarou form alrncntP quo não 
apoiaria a candidatura do Sr. 
Chal'es c, pelo contrario, guer­
real-a-ia, dizendo mais que-não 
so apresenta va ｣ｾ ｮ ､ ［ ､｡ ｴ ｯＮ＠

O quc é certo tambe m, foi que, 
iodo o r. Chaves á Lag una, pro­
moveu n'"!la reunião do partido, 
oa qllal declarou que de'isti a de 
sua pretcusào, com tanto qne não 
fos,em candidatos Oliveira, O. 
Costa p. l3arãn de Te fTé. 

A' vi ta disto, a un ica oluçfw 
pos'ivel tlevia ser a a. prese ntaçiio 
lIe um terceiro nomc; e como o 
Sr. l3arào tia Laguna ti nha dec la­
\'alIo que uevia ser 11 m ca tharinen­
se. Si! lhe enviarão va rio nomes 
entre os (paes o DI' . Geuuino F. 
Y. ｃｾｰｲｩＬｴ［｜ｮｯＬ＠ Jose Pinto da Luz , 
João Justillo tio Proe np , Jo'é na­
IIIOS ua Silva, .l osé DeHino dos 
Santos e outro,;, pa ra (i 'e ll es es­
colher um e mandar, au m ue ser 
apre ·ellLauo. 

O SI'. l3arão, porém, ｬ ｯｮｾ･＠ de o 
fazer, mandou recommend ar a 
candidatura do Sr. Chaves, sem 
importar-se com as cons elj uencias 
que desse pa 80 dev ião II eces,a ria­
mente advir , 

Com eO'cito: logo qu o appareceu 
essa noticia, a maioria do t.lirecto­
rio I'eunio- e e rez a escolha e a­
presentação do Sr. Darão de TelIé. 

'0m por sonho houve a lel11-
brança do nome tio Sr. PllItO Li­
ma, illu tre tlesconhecido na pro­
l incia. 

Depois da morte do SI'. Chaves , 
que teve luga r a 22 de ovembro, 
foi que tal aprese ntação foi feita 
pelo govorno e mandada sustentar 
ｾｬｯ＠ llres idente da provincia, 

r,l'uto 
IUrecla CClDj ..... _ .;.. .... 

O dito 'r. 8&rIo da.' ... · pe.. 
ｲ￩ｭＬｐｉｾ＠ J Ortlll' do C • ....,.. da 
C6rte e DlGrio ". N oUoitu de " 
de o,embro, declaroD que reli­
rua A ua apreseDtaçlO. 

Aqui, porém, depoi da puhli­
cação da do Sr. Pinlo Lima, ｯｾ＠
membros do t1irectorio declararflO 
no n. 1 do Conciliaclor, que fun­
darão, continuar na sua susten­
tação, como candidato 110 partido 
conservador. 

D'ahi seguia-se começar o pre­
sidente da provincia a dcm iUir 
cO ll se rvadorr" co 111 0 meio lIe a­
terroriz1r pa ra fazer vinga r a ca n­
didatu ra Pinto Lim a. 

Ex ace l'barão ·se o, animos; e eis 
que em reunião do partido, a ｾｏ＠
de Dezembro, declarou-se oppo­
sição iL pres illencia em um mani­
fes to publ icado pela imprensa. 

.\ ssim procedeu-se [leia certeza 
do qu e o nobre SI'. l3arilO de Cote­
gipe, presidcnte do con'elllo, tiuha 
antes declarado ao' 'r,. depu to!­
dos .\raujo Pinho, 13 Irão de Gua­
Ity o Bar o (I a Vll la da Barra, quP 
não se ria h05til ao l3arão de TefTé. 
Em cooseq nenc ia, proseg nio-,e. 

Tinha-so e têm-se certez,\ tle 
que este ca ndidato é conservador 
e não ganhador de posiçOes, q ne 
as tem feito Jlo r seus merecimen­
tos. 

lio foi porquo so tivesse filhos 
ou intere'ses na arm ada e julgas­
se-se com i to ga rantir o futu ro 
11'elles, portlu e estes para serem 
oficiaes do marinha c tudarão, 
fizerão bri lhantes exames, sem pa­
tronato, e hão do galgJr os po tos 
que lhes competirem,co mo o gal­
gU LI O SI' . l3arão da Lagull a, som 
protecção, ali: a CUI)ula da mari­
nha do Impono. 

O ' r. Uarào tle TelTti aq ui pas­
sou slla mocidade e fez o relevan­
ti ss imo 'crl'i çQ de levantar a car­
ta hydrog raphica da provincia do 
anta Catharina, aotes de ir tle· 

render o pavilhão bras ileiro na 
guerra do l'araguay. 

Pinto Lima , ao contral'io, não 

• ... 'I .... te. ＱＮＱｉｾｾ［Ｎ ｾ ＢｾｲｩＧＬ＠ .. 1 
... lia .,IU.doe. to&a '*'F 

"Dto LIma foi mlnfetro em i- .obrigou capl 0'''_ 
'aaçAo liberaI (t 864) , e nlio deu clamar perante C)­

uma aêde d'agna a conservadores para al.ar 1\ !lna hoan. 
duranle a ｾｯ｡＠ admini tração, e Telré, ao contrario. te .... 

em t860 di se na camara -.que ressado pflla 
elle não merecia a conuanc.l dos provincia, já quanto 1 realisa(IIe 
cOllservadorps-. da e. trada de (erro, ji quantu 1 

ｲ｡ｮ｡ｬｩＵ｡ｾ￠ｯ＠ do taboleiro; é vice­
Foi isto ullla verdade, porlJlle pre idl'nte do Instituto Polytechni­

ba ·ta O facto da compra do vapor co brasileiro, director geral da Re. 
americanu Colopaxi, em 18();J, partição \Iytlrographica do impe-
para demonstrar a tempera ou rio c chefe de divisflo (oOkial ge-
guella de pato do ' r. Pinto Lill1a. neral) da armada impcrial. Pres-

l3as ta vêr-se que {, um transfu- tou importante' serviços, com ris-
ga politico para lodo' os conser- co de I'i tla, n.15 guerras do Rio ua 
vatlorc, '0 a rrereiarem de seu Prata e do l'araguC\y e na ticmar-
l)ror.eulmeuto futuro. cação 110 lim ites entre o Brazil e o 

Não tem firmeza de crenp po- Perú, no um da qual lhe foi con-
liti ca . cetli ,lo o titulo de que usa, com 

Assi m como hoje está co m os grandeza. 
conservadore , amanhã pode r:1 es- Já se vc, pois, llue entre o fil-
tal' com os llberaos. rão tie TefTu e Pinto Linl1 ha lIlr-

São e'tes o' transfugas politi- fcre nça, co mo da noite para o dia. 
,:os Aquelle tem mUitas condecora-

Pinto Lima II ão t', tli rector do r,Oe; e medalhas de cam panha, 
fiallr.o tio Brazi l, como apregoão: como e vê no \Imaoak do Ura­
o dL rccto r-pre;idente L! o Dr. José Zl !. l' moço , mU lt,) ｬｦｬｴ ｣ ｬｬｩｧ･ｬｬｴｾ＠ li 

ｾｉＮｬ ｣ｬｬ｡ｬ ｬ ｯ＠ Coe lho de Ca,t ro: o vice- scientil1co; este nada tem e é pa­
llrrsidcnte, o visconde de Toca n- ralyti co da llIlgua o lado direito a 
tins; e o gerente, Uiogo Uuarte ponto tie hoje não se poder pro-
Sil va . oUllciar, em consequenci" d'esse 

E' SLlO o fiscal tlo govcl'lIo con- uefeito phy,;il'o, e pouco escrever. 
rorme o tl l, posto 11 0 art 1° § j o Uue parallélo púde, pois, se es -
da lei n. 1.08:) de Ｒｾ＠ de Agosto de labelece r entre 11111 e outro? 
1860 e do ,lecreto u. '::l.6S0 de 3 Se o l3arão de Ten'é fo,se o es-
de Novemuro do ditu anno , no- colhido para repre'entar a pro-
meado por um min istro da fa- vin cia pelo 2' di tricto, temo, ple-
zenda, libr ra!. na con\ ic\fIO de que bem tlesem-

ｾｬ ｡Ｂ＠ perg untou o ar ticuli ' ta, penlh"'Ll ･ｳｾ･＠ ｭ ｾ ｮ､｡ｴ ｯ＠ e ell!;'!" a 
porq ue Pinto Lima ti cou tra O:i es trada de Lagp', a primeira lIe­
bl'ios tla Provin l'Ía e TefTé não o li ｾ＠ ces,sidade J1 uhlica, ｾ･ ｲｩ ｡＠ realisa,la. 

A rc po' ta " simples. Corn o cOII 'rrvaLlor PI't',;tarÍl to-
Pinto Lima f'l i im po lo pelo go- lia tl se ll apoio á pnliti";L tlomi-

vemo; TelTe, ao contrario, foi es- nantc, e' l'er ialmcnte tendo, como 
colhido yol untari amenle. tem, amigos no ministel'io, 

Pinto Llrn a foi li ul'ra l, i, reno- Portan to, foi um ｾｲｲｯ＠ palmar a 
gallo polít ico hoje: TefTt', ao cou- gllCl' ra h'nntad;, pelo 11I'C5i,lcut(, 
trario, i' t'O nscl'I'adur e não tl llv i- d.1 [l rOI'Í II Clo! , "hcfe de pulin;\ c 
!l0 11 ass im o dedarar com sua ur- llarflO da Laguna. 

O futuro o mostrará. ma. 
. -

Pinto Luna não t': conhec ido na ｾｉｒ ｮｕＨ＾ｯ＠ t: ... ·ões dn 11 .. -

prol'incia e I1Illito menos no 20 p.·ell r Ｎ ｜ｲｴｩｾｯ＠ ｴＮＱｾ＠ lunu,) UJ t. I.llreoa"J 
Llistricto: Telft! a' lui viveu mui- \; Illh l'C Ld I C'1 1!l " ,"tá li J'L' ; 1l1-
los annos, correu todo o lilloral ta ll,) Lia eleição nl! 2' d.'ricL() , 
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ueprchenuc- e qUI', .. bll'n lo e.­
ｰｬｬｮｬ｡ｮ｣ｾｭ｣ｮｬｴＡ＠ o r. B:nã I de 
Tt!ffé I ü9 V(lIOS,:I U;I cJnulIl.I· I 
Lur .. Lt!rla feliz exilO e não fossc 
;\ grande pre'"ão que o ·r. dr . 
R ,)ch fez em favor d) c,l n 'elhel­
ri) Pinto Lima. 

Todavia, NI'irá de lição a 
prt\\'ação pHqUC p.l·"Im os cau­
uilho" fTovernlmenlaC", p:\ra tle 
ouLra vcz nã'J atirarem a f 'co 
ue um elcIL,)rado brio () uma un· 
pu ição ｡Ｂｱｵ･ｲｯｾｬＬ＠ com) a que 
e I'em de fazer com aquelle cun· 
elheiro. 

Exbuberantempnle pr,' vado 
e"lã que a dls:iJencia não é 
compo"ta de 1'.lldaJlnh.,· de 
guerrrlbas., e im do, chefes dll 
p rtido consen'ador ,que, pllr se­
rem independenLes, nã 1 ＬｵｪＬｾｩﾭ

taram-"o ｡ｯＭｱｵｾｮＭ､ｯ Ｇ＠ srs. 
COlegipe, Rocha & C. ' 

E' verfTonbo I) a comlll:lOdiL;\ 
fllrmidavel que despedia bl!.J" e 
melralhas alrjalJdo de si eplLhe­
lO" "()bre os I soldadinh.s., pe­
direm Iregu..l", baSleand) bln­
deira a meio maSlro, pl rque el-
1e os I soldadioh()i; . Illln1ram I) 

balu1rle governamental 
c Um apello em b Jnra d,) par­

tido. fazem ellr ", os grande", 
aos .pequenos. porqoe 11 2' ei;­
crulinio melle-Ibe; medo; con - I 
siota·"e na p'z, e"tabelecid" 
que sejam as bazes; nã ll se póJe 
dar o que mv Ira.lO desej.H sem 
quo ｰ｡｡ｵｾｭ＠ o lrrbulo d'ls Ir ')pe, 
lias pralicadas cooLra os cooser­
vadores di side!lles. 

Se fossemos cbefes da dln­
dencia e p,)r lanlo dll parlido 
cllnservador, POUC'I eligiriar1111s 
dos homens «poderosos . : - re· 
inlegrar nos re .;; pecLivos cargus 
IIS cl)nservadore, dl'sldenles de­
mlllldos o a prompla relirad ,1 da 
prllvlocia do sr. dr. R cba e 'eo 
ecrc!Lario. 

Assim. a dls"ideocia se ab lc· 
ria de v()tar em 2' e"cautinio e 
leria gaobo de cau ·.} o caodida­
to imposto. 

Estas con iderações ãll fei tas 
em virLude dos 169 VIllH dad,) 
exponlaneamente ao sr. BJrã,) 
de TeiTé, e que salientemente 
ho lilrsam, como manda a hon­
ra e a dlgnidadll de !!leitores in· 
dependenles, o sr. Pinto Lima. 

Todal'la, os cbefe; da dl'i3i 
denela sabem mdhor d) que 
nós o que cumpre hzer. 

Ornndo e o r g ulho o 
O Gonss"u::z,.uo", [lrllã' 

umclal , yew brand", uu mall; '} 

CONCILIADOR 

CllOlO um cunlerr,1, n ... n. 15, 
11llJlI .' r"ndJ uOlã) fi na trr um­
plur o p Irtid I, o.) que r li 'c­
cnn,bdo pela A Ve,.J,::z,j", 
da L1guoa, ma" no n. tu mu­
dou de Iroguagpm tl tornou ao 
CJstume ｡ｯｬｬｧｾ＠ do insullo,' que 
tem dl1igldo :lO' ç('rthdcrro ' 
ctln'rHaÚllrt", a :lquelle' que 
111 cri. ) a hu1l1brrd Iúe de ,;alv,\r;1 
ｰｲｯｾｬｮ｣ｬ｡＠ de unu Imp .) 'IÇ-.II ｾｵ･＠
a eOlergonh l1'1a par,1 sempre. 

Orgulb;j'os O' e,criplore; PI­
IIci, I);, MJ de,cem a pedir mio 
crie Irdl.l, ora aJtaneir'B, lel'a· 

Ih' pela unlC\ ｦＬｲ￧ｾ＠ ti I poder, 
c Im 5e nó ' ll\'e, 'em')5 medll de 
qualquer b::z,c ＭＺｊＬｾｨ＠ "LU, ､ｾｳ｣ｯｬｬｬＧ＠

põe·cos a sua "()l1lade e ac,\b.l 
aloJ , dirigind() a()s n\.l"05 c H' 

relrg IInar,,) n IVuS in 'uh,, ', co­
rno ,,) f 15 emlls I'is esc!', vos, a 
quen ó cumpre obeJet:er ao o­
nhor ! 

\0: aqui ba cidadãos liHe- . 
H 'o de cumprir () eu ､･ｮｾｲＬ＠

de"c. o:em. 
N 'lo a predicas Je qualqoer 

bo, eco de rea,Le' o, nem 
de u ) outr(),que se ll\t!;se CJra­
cler Já a mUito se leria rellrad () 
de p,dacio, nem as de uma 'ucia 
de g.ohadore,;, nos flrã 'l a me· 
nor nóça. 

ｔｉ ｾ ｭｯｳ＠ /,or nÓ; a opiniã'l pu­
blic:l, a sJberana, a quem res­
pellamos. 

Qlla nto ao" que nos promel· 
tem ,'esprez'l , execração publrca, 
nãl) I lemem.)s; jila mUIlI a elle 
e a e ta os lançamos. 

E mai; larde, em U1l1\ fUlur ,1 
elelç ia veremos quem lcrá g.H­
rah. vazias para encher. 

N .da queremos, nem depen­
demits do goveroo. 

"mo Ir vre". 
Na ｣･ｭｾｳ＠ e1l1 um paiz de li­

berd.lde . 
Prelerimo os OO,S", ainda 

mãos, aos bablanos que oos 
qucrem subordi nar. 

E um enernumen), que nflO 
dtlvia merecer os 1'010 do' COII· 

ervadJre", llã J h3 de ser o nJs· 
Stl repre elltanle pJrq ue-nã.J 
ｭ･ｲ･ ｾ･＠ a confiJnç \ do 11altldo 
cJo;ervador. 

Siga a rocha tarpei., I) seu 
nJr tc,C'lOlinue as suas lropelras, 
dem,me :I fllrç:l publ!c.l ｰｾｲ｡＠

obrigar o )JII' I a elrgcr quem 
nã) lC1l1 cllofilnçl ri I p.IV'I; 
nó ; , o; cHh rrnen3e3 brr 1"1)5, 
lhe rhrem·n uma "çã,) me,tra, 
para quo c InheÇ\ que a irnp "i­
çá), p.1rtl de ｵ ｮ､ ｾ＠ p \rllr, l1ão 
enc,mlrará echl em c ｉｲ｡￧￵ｾＢ＠ Ir-

HC" pala quem a dlgllldadll c 

I 
aohlll.11ll1.1 Ihl rtl PMlido nãu 
:r", um myth u, 

Mentem os ｰＳｬ｡｣ ｬ｡ｮ ｾ＠ quand() 
dizem que tivemos a pro lecçá ) 
do r. padro Cunha. 

Nã'" e IC nem volou, lI em 
pedi) a qUl lquer amigo se u que 
011; aCllmpallha ·se. 

I cohum p1Ct I, nem Irir' IC ­
m'l' C')1I1 o pH tid l' liberaI. 

Proccderemo, c,l m I 110' dlctar 
a c 'Il .cienci ,\ c o dcvc'. 

mos a Inl.\nça e o seu fiel 
ha de pender para o juslo o o h )­
ne ' to. 

'i, c·lmo diZ o artig'l pa lacia­
ｮｾＬ＠ n'9nntbm ｵＭＺｊＬｾｩｭＧＹｮｴｯ＠
e ｆｲ･ｳｴｾｧｾｯ＠ lém os que a­
prescntalão apoio e protegem o 
'r. Barã I de TelTé, para que com 
elle; t! I ncommodã" ? 

Concl u IInos, pergun la nrl o: 
rllderã ｡ｬｧｬｬ･ｭＬｾｵ･＠ tellh,} L Im 

sen 'o, tomar ao) ério a brava , 
la, dJ geote pabcian:l c Je"c,,· 
nbecer a impreslabilidade do tal 
candid.llo PlOto LiIQ1 ? 

Crêmos quc l1li). 

SOLICITADA 
"ar n o 8.". D l'. c h e fe de 

p o licia ｖｾｬ Ｇ＠ e p "ovã­
den c i .. r 

Com a demis ão dada ao di,;­
tlllctll c'111.;ervadllr, chele I"c ti 
､ｾＬｬ［｜＠ fregu eZÍ" de ant I Amlro 
d,l Cubatã I. ｾｊ Ｌ ｜ｏ ｯ･ ｬ＠ Antoolo 

larcs d,1 Nascimenl.), do C,lr­
g.) de . ubJelegado de pulicia, 
por nãO) ler acceilado a i1l1oLlsi · 
ção d1 candidalura du Pin to 
Lima, app·,receu a n meação 
para Antooio Ferreira de Ma· 
cedo, e igualmenle a rle I ' sup ' 
plenle para o celebre Ricardo de 
ａｾｵｬ｡ｲ＠ \lartins. 

I) dia 4, á tarde, pre" ta ,ã, 
amb.)5 juramento, mas o sulJde · 
Icgddu pa,;ou immedlal \ln ente 
a jurr;Jlcçã) a,) \' supplcnlc. 
4110, ape_ar de Dão cstar 010 seu 
o,lad'l n 1rmal, «Ial vez p)r con· 
len lamentlJ r1elllaslado., SÓ n" 
dl1 cguinle Livrou a segulOte 
-(vai com a me,ma orlhogra. 
plm): - ubdclegaçia de Pullçia 
d.l Freguo,ia de 'Jnto Am:lro 
d) CUb.llão 5 de hneiro de 
{8 G. 

Tenh /} oCita dacla u>pendj­
do a Vmcr . d cargll de E,crrvã'l 
do .JUIZ1 desla suhddegaçia, 
conJuolumrntc; a cJ 1 Ju iz) rle 
I> • 

az, por nã mereçerem con-
fi Inç1, Deus Guarde a Vmce. 

111m, 1. Ｇ｜ｮｴｯｮｩｾ＠ de P..Iuh 
Valente Llm I. 

exorclcl Ll 
RIC4RDO IJI! A&UI 

-E ell1 seguida o ｳ･ｬｾｬｬ Ｂ＠
ubdeleg ,çia dI! 

I?rcgue;i;\ de Santo ａｭ ｾ＠ .. ·, 
Cubatão 5 de Janeir() de 

Tendu V IOCt!. sido pllr 
Ｇ ｵ Ｌｰｾ ｮ ￇｬ＠ d.) cug" de l'.iiC:ritlll 

1Jc,;tc Jn lZ<l , c"njunLamente 
Ju izo de Paz pJrt :!nt,1 la 
troga d,) res pectiv() car'\lri I 

totlos os documentos que 
ｅｾＢｬｩｲ･ｭ Ｌ＠ archiv;\I!os, ao 
dã) J Ilãú Podr.> FerreIra de Ma. 
cedLI, que se acba por mim pru­
pJs to e Juramentldo par;! Exer­
cer o rcfer idJ ca rgo , Deus GOlf. 
L1c ;\ V IIlce . 

111 m. '. AnLonio de Pau" 
Valente Lima, 

O ulJdelegorlo em exercicio 
R ICUDO DE A GUIAR MARli I. 

E', p,l rém, lalso q IJe o I,) M. 
cri vão nllmeadll, ]oão Pcdm Fer­
reira de M.Jcedo, que é 61ho le­
gitimo d I subdelegado Ｑｬ ＰＱｏｾ ｡､ ｾ＠

Anlonio FCl'rt!ira de M:lcerJ ú, es. 
lej,1 juramenlado e nem ao 1Df.. 

110S f'lSSI proposlll pelo subdele­
gaJo ao delegado do termo, Da 

fôrma da lei, 
P:Hil prova ahi vai a certi. 

dão seguinté : " 
I Fernaodo G,)mes Caldeira 

de Andrade, cscrivã\) da delega. 
cia dr. poliCia dll lermo de S. 
José, proviocia de Sanla Catha· 
rina, na fórma da lei . 

t Certlfic() que rel'end ll (1 li­
no de lermos de juramentos, 
não co nsla quo o cidaJao João 
Pedro Ferreira de ｾ ｨ｣･､Ｉ＠ tlves· 
se preslado juramenlo como IR­
criva0 da subdelegacia Je po­
liCia da Ilegllezla de Sanl.l Ama· 
ro do Cubata t) dt!s te termo. O 
referido é verdade e dou fé. S10 
Jo ,é , 7 de Janeiro de t886. 
(esta va uma e Iam pi lha inulili· 
sada .) -FIlRNANOIl GOMES CAL­

DIlIRA DE ａｾｄ ｮ ａｄｉＡ＠ • • 

A' vi"I'1 de ludo, pergunta­
m lS póde o fi lho er escrivão, 
sendo o pai subdelegado? 

ãQ c IInme lte u o subdelega· 
dI) n crime p!'evi, to n 'Irl. ＱｾＹ＠
§ 7' do Cod. Crirni n,d ? 

ão eommelllaremos o rJc&o. 
Esporamos que as . 

cias para eVi tar tal abuso 
nullidadp dos actoS 

. DO _nJI\I:'. 
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